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1. Introdução 
 

Para Friedmann (2012), antes mesmo de iniciarem pesquisas, observações e estudos 

sobre o brincar, evidências apontam que esta atividade já existia desde os primórdios da 

humanidade. De forma ampla, o brincar envolve toda ação lúdica, ou seja, uma brincadeira ou 

um jogo, com ou sem um brinquedo específico. Classificado como um recurso didático que 

desempenha um papel cujo resultados na educação infantil ganham espaço por sua eficácia, a 

ludicidade tem sido assertiva à pratica de ensino-aprendizagem; desde que utilizada com 

materiais e planejamento que garantam tal qualidade (FUKUI; MODESTO; SILVA, 2020).  

Outro critério avaliado foi o desenvolvimento das múltiplas inteligências. Segundo 

Altenhofen e Salvani (2019), a teoria das Múltiplas Inteligências, do psicólogo Howard Gardner 

(1998), aponta que o indivíduo possui em si não apenas uma inteligência, mas sim um conjunto 

de inteligências independentes, contudo interagindo simultaneamente entre si. São elas: 

linguísticas, lógico-matemática, espacial, musical, sensorial e sinestésico-corporal, naturalista 

e pessoal (interpessoal e intrapessoal).  

Portanto, esta pesquisa tem como objetivo compreender as atividades lúdicas como uma 

ferramenta facilitadora para o processo de ensino-aprendizagem, no desenvolvimento das 
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inteligências múltiplas, dos saberes e na construção do conhecimento dentro do ambiente 

escolar. 

2. Metodologia 
 

Para o desenvolvimento deste artigo e conclusão da pesquisa foi implementado a 

aplicação de questionários. Classificado como um método técnico-cientifico confeccionado 

para coleta de dados, este abarcou questões fechadas, contendo alternativas de múltipla escolha 

para que os voluntários identificassem a que melhor representasse seu contexto; e questões 

abertas, as quais os mesmos puderam discorrer, sem restrição, a sua resposta (COELHO; 

SOUZA; ALBUQUERQUE, 2019). 

O público alvo dessa pesquisa foram professoras que atuam na pré-escola I e pré-escola 

II em Centros Municipais de Educação Infantil, sendo sete do CMEI Prof.ª Elza Rodrigues da 

Silva e cinco do CMEI Prof.ª Nelimaria da Fonseca Franco, ambos situados em Barra do Garças 

– Mato Grosso. 

3. Resultados (Atividade Lúdica no contexto pré-escolar) 
 

De acordo com o que foi relatado pelas professoras aqui referidas, o lúdico proporciona prazer 

e melhores resultados na aprendizagem, suscita o interesse, aprimora a coordenação motora e a 

socialização; entendem o brincar como sendo relevante à formação, autonomia e identidade da criança.  

Para tanto, complementa Barbosa (2016, p. 10), [...] o brincar infantil, é sem dúvida, uma 

experiência que possibilita inúmeras aprendizagens, [...] é de suma importância o lúdico, os jogos, as 

brincadeiras na aprendizagem das crianças na fase da pré-escola [...]. 

Para tal, as opiniões das professoras quanto a percepção do impacto das atividades lúdicas se 

estabelecem da seguinte maneira: 

 “Porque por meio do lúdico que a criança começa a interagir e se desenvolver, na qual se abrange 

para o desenvolvimento das múltiplas inteligências.” (Pré-II) 

“A atividade lúdica no ensino aprendizagem são de grande importância, pois ajuda a 
desenvolver a capacidade de trabalhar em grupo, a conhecer uns aos outros. Trabalha também 
a interação, raciocínio. Ensina a criança a pensar e resolver problemas. Além disso, trabalha 
corpo, mente e físico...” (Pré-I) 

No que se refere ao desenvolvimento das Múltiplas Inteligências, Dias (2018), elucida que para 

Gardner, é responsabilidade do professor incitar nas crianças suas predileções e competências, visto que 

estão mais propensas nessa idade e período pré-escolar. O Gráfico 1 elenca as múltiplas inteligências 

mais estimuladas ao longo das atividades; a maior parte das professoras 
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Gráfico 1: As múltiplas inteligências mais estimuladas durante as atividades. 

 

Fonte: Dados da pesquisa nos CMEI´s Prof.ª Elza Rodrigues da Silva e Prof.ª Nelimaria da Fonseca Franco, 2020. 
 

No entanto foi retratado o estímulo de apenas algumas das inteligências múltiplas e 

nesse sentido, Dias (2018), alude uma crítica abordada no livro de Thomas Armstrong (2001), 

“Inteligências Múltiplas na Sala de Aula”, alegando que ao se antepor a certas competências, 

não permite que a criança desenvolva seu potencial. Nessa mesma direção, uma das professoras 

do CMEI afirma que é necessário atentar-se à não rotular o aluno, nem se deixar levar pela falsa 

ideia de que este é fraco em determinadas áreas do saber. 

 

4. Considerações finais 
 

A base para a vida constrói-se nos anos iniciais, portanto o emprego do lúdico enquanto 

recurso pedagógico resulta em uma aprendizagem prazerosa, onde ao mesmo tempo que 

brinca, se tece conhecimento, propiciando a formação integral e saudável da criança, bem 

como o desenvolvimento das múltiplas inteligências.  

A ludicidade promove excelentes meios de aprendizagem, favorecendo na aquisição de 

competências sociais e emocionais, as quais refletem na estruturação da personalidade e na 

aquisição de novos saberes. Tudo que se estimula, aprende, aprimora e ressignifica nos 

primeiros anos, asseguram positivamente a metamorfose do sujeito para os próximos ciclos 

da vida. 

 Portanto, para a criança, o brincar é de suma importância para o desenvolvimento de suas 

habilidades físicas, cognitivas e psicossociais, enriquece e facilita o modo de ensino-

aprendizagem, além de ser um direito assegurado à esta. 
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